
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
Imaculada, Maria de Deus, coração pobre 
acolhendo Jesus! Imaculada, Maria do 
povo, Mãe dos aflitos que estão junto à 
cruz!
1. Um coração que era sim para a vida, um 
coração que era sim para o irmão, um coração 
que era sim para Deus, Reino de Deus reno-
vando este chão!
2. Olhos abertos pra sede do povo, passo 
bem firme que o medo desterra, mãos esten-
didas que os tronos renegam, Reino de Deus 
que renova esta terra!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
-Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (silêncio).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós

- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que preparas-
tes uma digna habitação para o vosso Filho, 
pela imaculada conceição da Virgem Maria, 
preservando-a de todo pecado em previsão 
dos méritos de Cristo, concedei-nos chegar 
até vós purificados também de toda culpa por 
sua materna intercessão. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 3,9-15.20)
Leitura do Livro do Gênesis.
9O Senhor Deus chamou Adão, dizendo: 
“Onde estás?” 10E ele respondeu: “Ouvi tua 
voz no jardim, e fiquei com medo porque es-
tava nu; e me escondi”. 11Disse-lhe o Senhor 
Deus: “E quem te disse que estavas nu? En-
tão comeste da árvore, de cujo fruto te proibi 
comer?” 12Adão disse: “A mulher que tu me 
deste por companheira, foi ela que me deu 
do fruto da árvore, e eu comi”. 13Disse o Se-
nhor Deus à mulher: “Por que fizeste isso?” 
E a mulher respondeu: “A serpente enganou-
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-me e eu comi”. 14Então o Senhor Deus disse 
à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita 
entre todos os animais domésticos e todos os 
animais selvagens! Rastejarás sobre o ventre 
e comerás pó todos os dias da tua vida! 15Po-
rei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça 
e tu lhe ferirás o calcanhar”. 20E Adão chamou 
à sua mulher “Eva”, porque ela é a mãe de 
todos os viventes. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 97 (98))
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
porque ele fez prodígios!
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo, por-
que ele fez prodígios! Sua mão e o seu braço 
forte e santo alcançaram-lhe a vitória.
- O Senhor fez conhecer a salvação, e às na-
ções, sua justiça; recordou o seu amor sem-
pre fiel pela casa de Israel.
- Os confins do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus. Aclamai o Senhor 
Deus, ó terra inteira, alegrai-vos e exultai!

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 1,3-6.11-12)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a 
bênção do seu Espírito em virtude de nossa 
união com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele nos 
escolheu, antes da fundação do mundo, para 
que sejamos santos e irrepreensíveis sob o 
seu olhar, no amor. 5Ele nos predestinou para 
sermos seus filhos adotivos por intermédio de 
Jesus Cristo, conforme a decisão da sua von-
tade, 6para o louvor da sua glória e da graça 
com que ele nos cumulou no seu Bem-amado. 
11Nele também nós recebemos a nossa parte. 
Segundo o projeto daquele que conduz tudo 
conforme a decisão de sua vontade, nós fo-
mos predestinados 12a sermos, para o louvor 
de sua glória, os que de antemão colocaram a 
sua esperança em Cristo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 1,26-38)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Maria, alegra-te, ó cheia de graça, o Senhor é 
contigo!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 26no sexto mês, o anjo Ga-
briel foi enviado por Deus a uma cidade da 

Galileia, chamada Nazaré, 27a uma virgem, 
prometida em casamento a um homem cha-
mado José. Ele era descendente de Davi e o 
nome da Virgem era Maria. 28O anjo entrou 
onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de 
graça, o Senhor está contigo!” 29Maria ficou 
perturbada com estas palavras e começou 
a pensar qual seria o significado da sauda-
ção. 30O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas 
medo, Maria, porque encontraste graça dian-
te de Deus. 31Eis que conceberás e darás à 
luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. 
32Ele será grande, será chamado Filho do Al-
tíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de 
seu pai Davi. 33Ele reinará para sempre sobre 
os descendentes de Jacó, e o seu reino não 
terá fim”. 34Maria perguntou ao anjo: “Como 
acontecerá isso, se eu não conheço homem 
algum?” 35O anjo respondeu: “O Espírito virá 
sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá 
com sua sombra. Por isso, o menino que vai 
nascer será chamado Santo, Filho de Deus. 
36Também Isabel, tua parenta, concebeu um 
filho na velhice. Este já é o sexto mês daque-
la que era considerada estéril, 37porque para 
Deus nada é impossível”. 38Maria, então, dis-
se: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em 
mim segundo a tua palavra!” E o anjo retirou-
-se. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nasci-
do do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubstancial 
ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas.  E 
por nós, homens, e para nossa salvação, des-
ceu dos céus:  

(Todos se inclinam às palavras seguintes
 até e se fez homem)

e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Também 
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao ter-
ceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos 
céus, onde está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do Filho; e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: Ele 
que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. E es-
pero a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir.  
- Amém.



e Todo-Poderoso. A fim de preparar para o 
vosso Filho mãe que fosse digna dele, preser-
vastes a Virgem Maria da mancha do pecado 
original, enriquecendo-a com a plenitude da 
vossa graça. Nela, nos destes as primícias da 
Igreja, esposa de Cristo, sem ruga e sem man-
cha, resplandecente de beleza. Puríssima, na 
verdade, devia ser a Virgem que nos daria o 
Salvador, o Cordeiro sem mancha, que tira os 
nossos pecados. Escolhida, entre todas as 
mulheres, modelo de santidade e advogada 
nossa, ela intervém constantemente em favor 
de vosso povo. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, proclamamos a vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo † e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração)
1. Abençoai, Senhor, o Papa Francisco, nos-
sos bispos, presbíteros e diáconos, para que 
transpareça cada vez mais, a imagem da Igre-
ja como esposa do Verbo encarnado, nós vos 
pedimos:
- Atendei-nos, Senhor.
2. Abri, Senhor, o coração dos nossos gover-
nantes para acolher a mensagem trazida por 
Jesus, nós vos pedimos:
3. Para que os doentes, desabrigados e mar-
ginalizados, encontrem em Vós o conforto e a 
esperança necessária, nós vos pedimos:
4. Para que nossas comunidades se mante-
nham sempre firmes na fé e fecundadas pelo 
vosso amor, nós vos pedimos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Sobe a Jerusalém, Virgem oferente sem 
igual, vai, apresenta ao Pai teu Menino Luz 
que chegou no Natal. E junto à sua cruz, 
quando Deus morrer, fica de pé, sim, Ele te 
salvou, mas o ofereceste por nós com toda fé.
2. Nós vamos renovar este sacrifício de Jesus: 
morte e ressurreição, vida que brotou de sua 
oferta na cruz. Mãe, vem nos ensinar a fazer 
da vida uma oblação, culto agradável a Deus 
é fazer a oferta do próprio coração

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, o sacrifício da salvação que 
vos oferecemos na festa da Virgem Maria, 
concebida sem o pecado original; e, ao pro-
clamarmos que a vossa graça a preservou de 
toda culpa, livrai-nos, por sua intercessão, de 
todo pecado. Por Cristo, nosso Senhor.
– Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO: MARIA E A IGREJA)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 



jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos apóstolos e már-
tires, e de todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós um perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o papa 
Francisco, o nosso bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
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- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Povo de Deus foi assim. Deus cumpriu a 
palavra que diz. “Uma virgem irá conceber” e 
a visita de Deus me fez mãe! Mãe do Senhor, 
nossa Mãe nós queremos contigo aprender a 
humildade, a confiança total e escutar o teu 
Filho que diz:
Senta comigo à minha mesa nutre a espe-
rança, reúne os irmãos. Planta meu Reino, 
transforma a terra mais que coragem, tens 
minha mão.
2. Povo de Deus, foi assim nem montanha 
ou distância qualquer me impediu de servir 
e sorrir visitei, com meu Deus, fui irmã. Mãe 
do Senhor, nossa Mãe nós queremos conti-
go aprender desapego, bondade, teu “sim” e 
acolher o teu Filho que diz:

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Senhor nosso Deus, que a co-
munhão na vossa Eucaristia cure em nós as 
feridas do pecado original, do qual Maria foi 
preservada de modo admirável ao ser conce-
bida sem pecado.  Por Cristo, nosso Senhor.  
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de bondade, que pelo Filho da Vir-
gem Maria quis salvar a todos, vos enriqueça 
com sua bênção. - Amém.
- Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte 
a proteção da Virgem, por quem recebestes o 
autor da vida. - Amém.
- E vós, que vos reunistes hoje para celebrar 
sua solenidade, possais colher a alegria espi-
ritual e o prêmio eterno. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


